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PARTE PRIMEIRA 

100 perguntas e respostas 

Tudo o que é importante saber — com honestidade, brevidade e clareza 

 

 

Bloco I 

O que é isto? 

 

 

O que é a Ordem? A Ordem dos Peregrinos de Cristo é uma organização 

internacional sem fins lucrativos de ajuda mútua, construída 

sobre os princípios das ordens cavalheirescas medievais. 

 

Em termos simples: é uma rede de pessoas que se 

comprometem a ajudar-se mutuamente no caminho — literal e 

metaforicamente. Emigrantes, peregrinos, viajantes, aqueles que 

se encontram num país estrangeiro e precisam de apoio. 

 

É uma organização 
religiosa? 

Não no sentido habitual. A Ordem não exige que todos 

professem uma fé, não celebra serviços religiosos próprios (mas 

age em solidariedade com a comunidade paroquial) e não tem 

clérigos na sua liderança — contudo opera no seio da Igreja 

Católica Universal. 

 

A Ordem é inspirada pela tradição cristã da hospitalidade e do 

serviço cavalheiresco, mas está aberta a pessoas de qualquer 

convicção — incluindo ateus e agnósticos. A única condição: 

partilhar os valores do serviço, da ajuda mútua e da dignidade 

humana. 

 

Por que uma 'ordem 
cavalheiresca'? Não é uma 
sociedade de jogo de 
papéis medieval? 

As ordens cavalheirescas históricas — os Hospitalários, a Ordem 

Teutónica, a Ordem de Santiago — eram antes de mais 

organizações de ajuda: construíam hospitais, asseguravam a 

segurança das estradas, alimentavam e tratavam os peregrinos. 
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Adoptamos exactamente esta função — o instituto da protecção 

e da ajuda mútua — e adaptamo-la à realidade moderna. Apenas 

ajuda mútua real, uma rede de confiança e um código de honra. 

 

É uma seita? Uma 
sociedade secreta? 

Não. A Ordem é totalmente aberta e transparente. Os seus 

documentos são públicos, os seus objectivos conhecidos, a sua 

estrutura clara. 

 

O único 'segredo' é a confiança entre os membros: sabe que 

uma pessoa com as credenciais da Ordem foi verificada e 

partilha o código comum. Como um distintivo profissional, não 

um símbolo maçónico. 

 

É um movimento político? Não. A Ordem não está filiada a nenhum partido político, não 

adopta posições políticas e não é utilizada como instrumento de 

influência. 

 

Os membros podem ter opiniões muito diversas. A Ordem 

sustenta-se não na política mas em acções concretas: ajudar, 

apoiar, criar redes de confiança. 

 

Quem fundou a Ordem? A Ordem foi fundada pelo seu Fundador e por um grupo de 

pessoas com experiência em trabalho humanitário, organizações 

eclesiais, ONGs internacionais e iniciativas cívicas. 

 

O conceito baseia-se em anos de estudo das ordens históricas, 

do direito canónico moderno, das organizações da diáspora e 

das estruturas de apoio aos migrantes. 

 

A Ordem está ligada ao 
Vaticano ou à Igreja 
Católica? 

A Ordem é inspirada pela tradição católica do serviço 

cavalheiresco e actua em conformidade com as normas do 

direito canónico da Igreja Católica. O Fundador está em diálogo 

com representantes da Igreja e prevê uma abordagem oficial ao 

bispo e à Santa Sé para o reconhecimento formal. 

 

Formato ecuménico cristocêntrico: os membros podem ser 

ortodoxos, católicos, protestantes ou de outras convicções. O 
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grau de pertença eclesial influencia o nível de acesso 

cavalheiresco, mas não constitui um obstáculo à adesão. 
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Bloco II 

Por que preciso disto? 

 

 

Sou emigrante. Como isto 
me ajudará agora? 

Primeiro: acesso a uma rede viva de pessoas que já percorreram 

o caminho de adaptação em vários países e estão prontas a 

partilhar conselhos verificados, contactos e recomendações. 

 

Segundo: numa situação difícil — jurídica, prática, financeira — 

não está sozinho. Há pessoas a quem pode recorrer. 

 

Terceiro: estatuto reputacional. A pertença à Ordem é uma 

marca de fiabilidade que funciona em negociações, emprego e 

contactos profissionais. 

 

Em que se diferencia de um 
grupo de emigrantes no 
Telegram? 

Um grupo Telegram é uma colecção aleatória de desconhecidos. 

Ninguém é responsável por nada, os conselhos podem ser 

errados ou desactualizados, os conflitos são inevitáveis. 

 

A Ordem é uma estrutura com um código de conduta. Os 

membros foram seleccionados e assumiram compromissos de 

ajuda mútua. É um nível de confiança fundamentalmente 

diferente. 

 

Analogia aproximada: a diferença entre um companheiro de 

viagem ocasional e um colega de profissão. 

 

Sou ateu. Vão aceitar-me? Sim, absolutamente. A Ordem está aberta a pessoas de qualquer 

convicção. Contudo, a progressão dentro da Ordem — a 

passagem a graus cavalheirescos superiores e aos 

correspondentes níveis de acesso — implica uma aceitação mais 

profunda dos valores cristãos de fraternidade. 

 

O que nos une são valores comuns: respeito mútuo, 

honestidade, disponibilidade para ajudar. Estes formam o 

fundamento vivo da fraternidade. 
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Não planeio viajar. Preciso 
da Ordem? 

A Ordem não é apenas para quem está em viagem. Uma parte 

significativa dos membros são pessoas já estabelecidas num 

novo país. 

 

Pode ser o 'lado receptor': ajudar os recém-chegados, partilhar 

experiência, integrar pessoas nas suas redes profissionais. Isso 

também é serviço — e é valorizado da mesma forma. 

 

Não posso pagar as 
quotas. O que fazer? 

A Ordem não é um clube para pessoas abastadas. A estrutura 

das quotas é diferenciada — tendo em conta a situação real de 

cada pessoa. Quem está em dificuldade pode participar num 

nível mínimo ou como voluntário. 

 

A quota não é um pagamento por serviços. É a sua contribuição 

simbólica para uma causa comum, proporcional às suas 

possibilidades. 

 

O que devo fazer como 
membro da Ordem? 

Obrigações mínimas: respeitar a Carta e o Código de Honra 

(honestidade, respeito mútuo, não-violência), participar na vida 

da comunidade na medida do possível. 

 

Não há eventos obrigatórios aos quais será forçado. Não há 

quotas de 'actividade'. A Ordem é uma relação, não um cargo. 

 

O que receberei em troca? — Acesso a uma rede de pessoas verificadas em vários países 

— Ajuda com a mudança, adaptação, habitação e emprego 

— Estatuto reputacional dentro da comunidade 

— Conselhos práticos de quem já percorreu este caminho 

— Apoio em situações de crise 

— A sensação de pertença a algo com um sentido real 

 

Se precisar de ajuda agora 
— onde a encontrar? 

Primeiro passo: contactar o coordenador da sua célula local ou o 

coordenador regional. A Ordem está a construir um sistema de 

'pontos de entrada' — pessoas locais a quem pode recorrer 

directamente. 
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A Ordem não é uma ambulância estatal. Mas uma fraternidade 

viva pode às vezes resolver um problema mais rápida e 

humanamente do que qualquer burocracia. 
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Bloco III 

Rede, estatuto e contactos profissionais 

 

 

A Ordem é um clube de 
negócios? 

Não só, mas em parte sim. A cultura de confiança mútua dentro 

da Ordem cria condições para as relações profissionais. 

 

Num contexto profissional, os membros da Ordem têm uma 

vantagem: o outro membro já sabe que tem diante de si uma 

pessoa com reputação e código de responsabilidade. 

 

Como funciona o sistema 
de reputação da Ordem? 

Cada membro tem um historial de recomendações dentro da 

rede: quem o apresentou, como se comportou em situações de 

ajuda mútua. 

 

Não é uma notação de crédito nem uma pontuação pública na 

internet. É uma reputação viva, transmitida de boca em boca. No 

futuro — um registo verificado no registo blockchain da Ordem. 

 

Sou empresário. O que a 
Ordem me oferece nos 
negócios? 

Em primeiro lugar, contactos de negócios verificados. Em 

segundo lugar, parceiros potenciais, clientes e colaboradores 

entre os membros. Em terceiro lugar, acesso às conexões 

internacionais da Ordem. 

 

Como os membros se 
reconhecem entre si? 

Através do sistema de identificação: credenciais de membro, 

perfil digital na rede fechada, insígnias da Ordem. 

 

No futuro — através do sistema PilgrimID: um passaporte digital 

do peregrino com um historial verificado de participação, 

armazenado no registo blockchain. 

 

A Ordem ajuda a encontrar 
trabalho? 

Nesta fase, a Ordem não tem a sua própria agência de 

colocação, embora esteja em desenvolvimento. Através da rede 

de contactos, os membros ficam frequentemente a saber de 

vagas antes de serem publicadas. 
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Uma recomendação de um membro da Ordem é um poderoso 

instrumento reputacional no emprego. 
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Bloco IV 

Como funciona a Ordem 

 

 

Como é a vida na Ordem na 
prática? 

Depende do seu nível de participação. Nível básico: está numa 

comunidade fechada, lê as novidades, procura ajuda quando 

necessário ou ajuda os outros. 

 

Nível mais activo: participação em reuniões locais, projectos de 

voluntariado, mentoria para os recém-chegados. 

 

Mais fundo ainda: exercer funções cavalheirescas específicas — 

coordenador, curador, embaixador numa determinada cidade. 

 

Há reuniões físicas, 
escritórios? 

A Ordem está a construir uma rede de 'Casas dos Peregrinos' — 

pontos de presença local em várias cidades. Não são escritórios 

no sentido empresarial: são espaços de encontro, hospitalidade e 

apoio mútuo. 

 

Em paralelo, está a ser desenvolvida a infra-estrutura digital: 

rede fechada, ferramentas de comunicação, bases de 

conhecimento. 

 

O que é o 'Código de 
Honra'? São votos 
religiosos? 

Não. O Código é um conjunto de princípios éticos: honestidade, 

respeito pela pessoa, responsabilidade mútua, não-violência, 

transparência. 

 

Para os novos membros — sem formulações religiosas nem 

juramentos sobre textos sagrados. Simplesmente compromissos 

humanos, semelhantes aos das associações profissionais com 

elevados padrões éticos. 

 

Há uma hierarquia? Quem 
manda? 

Sim, existe uma hierarquia — necessária para o funcionamento 

de qualquer estrutura. Mas é uma hierarquia de serviço, não de 

poder. 
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Estrutura: Grão-Mestre → Conselho Curial e departamentos → 

Preceptorias Regionais → Comendas → Membros (Cavaleiros, 

Damas, Irmãos, Irmãs, Cadetes). 

 

Como me junto à Ordem? Primeiro passo: conhecer os documentos e os valores da Ordem. 

Segundo: encontrar um padrinho — um membro activo que o 

conheça. Terceiro: completar um período de candidatura. Quarto: 

recepção ritual formal. 

 

Aqui não nos 'inscrevemos' — entramos. 

 

É possível sair da Ordem? Sim, livremente e a qualquer momento. Sem penalidades nem 

represálias. 

 

A única consequência de sair é que perde o acesso à rede 

fechada e o seu estatuto de membro. A reputação acumulada 

durante a participação permanece sua. 
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Bloco V 

Dinheiro, transparência e confiança 

 

 

Para onde vão as quotas? Para três fins: apoiar a infra-estrutura da Ordem, financiar 

projectos de ajuda concretos (Casas dos Peregrinos, apoio aos 

necessitados), desenvolver a rede. 

 

O relatório financeiro é público para os membros da Ordem e 

verificado no registo blockchain. 

 

Quem recebe dinheiro da 
Ordem? 

Ninguém 'ganha dinheiro' com a Ordem como se fosse um 

negócio. O trabalho real de coordenadores e administração é 

remunerado — como em qualquer organização. 

 

Princípio: o dinheiro serve a missão, não a missão serve o 

dinheiro. 

 

E se for uma fraude com 
uma fachada bonita? 

É uma pergunta razoável, e estamos satisfeitos que a faça. 

 

Sinais de que uma organização não é uma fraude: documentos 

públicos, historial aberto dos fundadores, estrutura transparente, 

ausência de promessas de 'ganhos fáceis', sem pressão para 

aderir. 

 

Todos estes sinais estão presentes na Ordem. Estude os 

documentos, conheça pessoas reais, faça perguntas. 

 

A Ordem está ligada ao 
Vaticano ou à Igreja 
Católica? 

A Ordem é inspirada pela tradição católica do serviço 

cavalheiresco e actua em conformidade com as normas do 

direito canónico católico. O Fundador prevê uma abordagem 

oficial à Santa Sé para o reconhecimento formal. 

 

Formato ecuménico cristocêntrico: os membros podem ser 

ortodoxos, católicos, protestantes ou de outras convicções. 
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Bloco VI 

Perguntas difíceis — respostas honestas 

 

 

O que acontece se tiver um 
conflito com outro 
membro? 

A Ordem tem um mecanismo de resolução de conflitos: 

mediação através de um membro sénior ou do conselho regional. 

 

A Ordem não é uma família onde todos têm de se amar. É uma 

fraternidade profissional onde o essencial é o respeito e o 

cumprimento do código. 

 

E se a ajuda prometida não 
chegar? 

A Ordem não é um órgão estatal nem uma companhia de 

seguros. A capacidade de uma comunidade específica depende 

da sua dimensão, recursos e actividade. 

 

Dizemo-lo honestamente: quanto mais pessoas participam e 

contribuem, mais forte é o sistema. Não fazemos promessas vãs. 

 

Qual é a posição da Ordem 
sobre a guerra e a política 
em torno da emigração? 

A Ordem não adopta posições políticas sobre os conflitos em 

curso. Os seus membros podem ter opiniões opostas. 

 

Um princípio: uma pessoa no caminho é uma pessoa, não uma 

posição. 

 

Ouvi dizer que as 'ordens 
cavalheirescas' são para os 
ricos. É verdade? 

A maioria das 'ordens' modernas são efectivamente clubes 

decorativos para a elite. A nossa Ordem está construída de 

forma fundamentalmente diferente. 

 

As ordens históricas que nos inspiram — os Hospitalários, a 

Ordem de Santiago — serviam os pobres, tratavam peregrinos 

indigentes, alimentavam os famintos. 

 

Uma mulher pode juntar-se 
à Ordem? 

Absolutamente sim. A Ordem está aberta a homens e mulheres 

em igualdade de condições. 
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Historicamente, muitas ordens tinham ramos femininos (por ex. 

as Damas Hospitalárias). A nossa Ordem é construída desde o 

início como uma estrutura igualitária. 

 

O que significa 'cavaleiro' 
ou 'irmão' num contexto 
moderno? 

Não é apenas um título medieval nem um jogo de papéis. 

Designa uma pessoa que aceitou as obrigações de serviço e 

ajuda mútua. 

 

Um 'cavaleiro' na nossa concepção é alguém que não passa 

adiante quando alguém precisa de ajuda. 

 

Em que se diferencia a 
Ordem de Rotary, Maçons 
ou Lions? 

Rotary e Lions são clubes de serviço focados em networking 

profissional e filantropia. Excelentes no seu campo, mas não 

orientados para as necessidades de migrantes e viajantes. 

 

A Maçonaria é uma fraternidade fechada com rituais e elementos 

esotéricos. A nossa Ordem é totalmente aberta e transparente. 

 

A Ordem dos Peregrinos responde especificamente ao desafio 

do nosso tempo: mobilidade global, emigração, perda de raízes. 
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Bloco VII 

Sentido, valores e visão global 

 

 

Para que preciso disto — 
se só quero sobreviver 
como emigrante? 

Precisamente por isso. Sobreviver na emigração não é apenas 

dinheiro e documentos. É também sentido, pertença, dignidade. 

 

A Ordem oferece não apenas uma rede prática. Dá-lhe a 

sensação de não ser um mero refugiado tolerado, mas um 

peregrino com um lugar entre os seus. 

 

O que significa 'não um 
refugiado, mas um 
peregrino'? 

É uma mudança fundamental de enquadramento. A palavra 

'refugiado' traz a imagem de uma vítima — uma pessoa sem 

escolha, sem estatuto, sem dignidade. 

 

A palavra 'peregrino' é uma pessoa no caminho com um 

propósito, com força interior. Não pede tolerância — traz valor 

consigo. 

 

O que significa 'No 
caminho habita Deus'? 

'In itinere Deus habitat' — o lema da Ordem. Para um crente é 

uma afirmação teológica: Deus encontra-se não apenas na 

igreja, mas em cada pessoa no caminho, em cada acto de 

hospitalidade. 

 

Para um não-crente pode ler-se de outra forma: o sentido nasce 

não no conforto e no repouso mas no movimento, na prova, no 

encontro com o outro. 

 

O que está a Ordem a 
construir a longo prazo? 

Uma rede internacional de ajuda mútua que sobreviverá a 

qualquer crise política. Um sistema de Casas dos Peregrinos em 

todo o mundo. Uma cultura de hospitalidade como contrapeso à 

cultura do medo e do encerramento. 

 

Estamos a construir não um clube mas uma instituição. Não para 

uma só geração. 
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O que deixarei depois de 
mim se me juntar à Ordem? 

Acções reais. Cada pessoa que ajudou a encontrar habitação, 

trabalho, uma conversa significativa — é a sua contribuição para 

a história viva da Ordem. 

 

Tornou-se parte de uma tradição que remonta àqueles que, há 

sete séculos, construíam hospitais para peregrinos nas 

poeirentas estradas do Levante. 
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Bloco VIII 

Serviços práticos da Ordem 

 

 

Como ajuda a Ordem na 
adaptação a um novo país? 

A Ordem fornece ou organiza através da sua rede de membros: 

— Cursos de língua (geral, profissional, especializado; presencial 

e online) 

— Consultas sobre processos de imigração: vistos, autorizações 

de residência, autorizações de trabalho, cidadania 

— Formação cultural e introdução às tradições do país de 

acolhimento 

— Ajuda para encontrar alojamento — do temporário ao 

arrendamento de longa duração 

— Orientação nos sistemas de saúde, educação e serviços 

sociais 

 

A Ordem ajuda com o 
emprego? 

Sim. Através da sua rede de membros a Ordem organiza: 

— Ajuda na redacção do CV e preparação para entrevistas 

— Acesso a vagas internas antes da sua publicação 

— Cartas de recomendação de membros da Ordem a 

empregadores 

— Feiras de emprego e encontros com empregadores orientados 

para migrantes 

— Projectos de subcontratação: brigadas de trabalho 

organizadas sob a égide da Ordem 

 

Há apoio jurídico e 
financeiro? 

Através da rede de membros especialistas: 

— Consultas jurídicas: direito civil, de família, do trabalho e da 

imigração 

— Representação perante as autoridades 

— Consultas fiscais e de planeamento financeiro 

— Ajuda para abrir contas bancárias e realizar transferências 

internacionais 

— Apoio com o seguro de saúde 

 

A Ordem apoia 
empresários emigrantes? 

Sim. Para empresários, a Ordem cria: 
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— Consultas sobre constituição de empresa, licenças e 

contabilidade 

— Espaços de coworking e escritórios nas Casas dos Peregrinos 

— Escritório virtual com morada legal e serviços postais 

— Serviços de tradução para documentos, sites e negociações 

— Acesso a mentores e parceiros dentro da rede da Ordem 

— Garantia institucional da Ordem perante empregadores e 

parceiros comerciais 

 

O que é o 'outstaffing' 
através da Ordem? 

A Ordem está a desenvolver uma oferta B2B para empregadores 

que contratam migrantes. A Ordem actua como terceiro de 

confiança: 

— Reduz o risco de contratação: verificação de identidade, 

documentos e competências 

— Gere a legalização, seguros, saúde e impostos 

— Fornece mediação cultural e defesa do trabalhador 

— Oferece aos parceiros corporativos a garantia institucional da 

Ordem 

 

A Ordem tem serviços para 
nómadas digitais? 

Sim. Para quem trabalha à distância e está em movimento 

constante: 

— Pesquisa de espaços de coworking e coliving através da rede 

das Casas dos Peregrinos 

— Seguro de viagem: médico, acidentes, bagagem 

— Ajuda com declarações fiscais em diferentes jurisdições 

— Organização de viagens conjuntas, encontros e festivais 

— Ferramentas para trabalho remoto e transacções 

internacionais 

 

A Ordem dedica-se à 
peregrinação e ao turismo? 

Esta é uma das áreas-chave. A Ordem desenvolve: 

— Uma abordagem sistemática às rotas de peregrinação com 

uma rede de Casas-base ao longo do caminho 

— Percursos a pé e peregrinações organizadas 

— Expedições equestres (logística, carroças, cavalos) para rotas 

especiais 

— Programas de excursão com cavaleiros-instrutores como 

guias e condutores 
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— Expedições histórico-culturais (pelos rastos dos apóstolos, dos 

Argonautas, etc.) 

— Projectos conjuntos com autoridades regionais e o sector 

turístico 

 

A Ordem tem programas de 
resposta a emergências? 

Sim. A Ordem está a desenvolver capacidades de resposta de 

emergência: 

— Entrega de ajuda em zonas remotas e de difícil acesso 

— A rede 'Cavalaria de Aço': membros da Ordem treinados com 

recursos de transporte e logística 

— Programas conjuntos de formação em condução extrema 

— Coordenação de crise para membros da Ordem em situações 

de emergência no estrangeiro 

 

A Ordem apoia a saúde 
mental? 

Sim. A Ordem compreende que a emigração é um fardo 

psicológico e cria: 

— Acesso a consultas de psicólogos e coaches dentro da rede 

— Grupos de apoio mútuo nas Casas dos Peregrinos 

— Programas de retiro e reabilitação para quem está em crise 

— Acompanhamento espiritual (para quem o deseje) através dos 

mentores da Ordem 

 

O que é o PilgrimID e para 
que serve? 

O PilgrimID é o passaporte digital do membro da Ordem, 

armazenado no registo blockchain. É: 

— Um historial verificado de participação nas actividades da 

Ordem 

— Um perfil reputacional que viaja consigo 

— Uma chave de acesso à rede das Casas dos Peregrinos, 

descontos e serviços de parceiros 

— Análogo ao passaporte do peregrino do Caminho de Santiago, 

mas com infra-estrutura digital e alcance internacional 
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PARTE SEGUNDA 

O Livro do Peregrino 

Quem somos e por que isso importa 

 

 

Capítulo I 

Uma pessoa no caminho 

Sobre a peregrinação como destino do nosso tempo 

 

«Cada um de nós é um peregrino, queira ele ou não» 

 — Agostinho de Hipona, Confissões 

Existe um estado particular que conhece bem quem um dia deixou a sua casa e se encontrou num 

lugar desconhecido. Não a curiosidade do turista nem uma viagem de negócios. Algo diferente — 

mais profundo e mais pesado. A terra sob os pés é estranha. A língua que nos rodeia é desconhecida. 

Os rostos são estranhos. As regras são confusas. E algures no peito — uma sensação persistente 

de ser provisório aqui, de ainda não estar em casa. 

 

Milhões de pessoas vivem com este sentimento neste momento. Segundo a ONU, há hoje mais de 

280 milhões de migrantes internacionais no mundo — mais do que a população da maioria dos 

países. Entre eles, aqueles que fugiram da guerra, os que procuravam uma vida melhor, os forçados 

a partir por circunstâncias que não escolheram. 

 

Há sete séculos, milhares de peregrinos percorriam as poeirentas estradas da Europa e do Médio 

Oriente. Caminhavam para os lugares santos — Jerusalém, Roma, Santiago de Compostela. A 

jornada era longa e perigosa: doenças, bandidos, fome, terras desconhecidas. A Igreja criou 

organizações especiais para acolher, alimentar, tratar e proteger estas pessoas. Assim nasceram as 

ordens cavalheirescas hospitalárias. 

 

A Ordem de São João de Jerusalém — os Hospitalários — mantinha em Jerusalém um hospital de 

mil camas onde se tratavam pessoas de qualquer origem e fé. O que importa compreender: a função 

militar era secundária. A primária era o cuidado. 

 

Vivemos num tempo diferente. Mas o desafio é o mesmo. Só que agora há incomparavelmente mais 

peregrinos. E os caminhos são mais perigosos não por espadas de bandidos mas pela burocracia, a 

solidão e a perda de sentido. 
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Capítulo II 

O que é a Ordem hoje 

Uma instituição, não um clube 

 

«Não deveríamos redescobrir as velhas instituições para responder aos novos desafios?» 

 — Papa Francisco, Fratelli Tutti 

Quando dizemos 'a Ordem dos Peregrinos de Cristo', falamos de uma instituição. Não de um clube 

de interesses. Não de um fundo de beneficência que recolhe dinheiro para boas causas. Não de uma 

organização religiosa onde se vai apenas rezar. E não de uma rede de negócios onde se trocam 

cartões de visita. 

 

Uma instituição é algo mais. É uma estrutura com regras, princípios e obrigações. Uma estrutura que 

sobrevive aos indivíduos. Que age não por humor mas por código. Que pode gerar confiança onde 

não existe. 

 

A lógica institucional da Ordem articula-se em quatro elementos: identidade, rede, missão, tradição. 

Os estatutos da Ordem são redigidos em conformidade com as normas do direito canónico católico, 

garantindo durabilidade institucional e legitimidade internacional. 
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Capítulo III 

O Código de Honra 

O que significa ser cavaleiro sem armadura 

 

«A honra não é o que te dão. É o que tu próprio carregas.» 

 — Máxima cavalheiresca medieval 

Uma das palavras que mais frequentemente provoca um sorriso céptico numa pessoa laica culta é a 

palavra 'honra'. Parece arcaica, pomposa, pertencente ao mundo dos duelos e dos juramentos 

feudais. 

 

Mas tente imaginar por um momento um mundo sem honra. Um mundo onde a palavra de uma 

pessoa não significa nada. Onde os acordos são quebrados na primeira oportunidade conveniente. 

Isso, infelizmente, não é fantasia — é uma realidade bastante reconhecível. 

 

O Código não é um texto religioso nem um documento jurídico. É um conjunto de princípios que os 

membros da Ordem aceitam voluntariamente: Honestidade, Responsabilidade mútua, Respeito pela 

dignidade, Não-violência, Transparência e Serviço. Todas as decisões institucionais são registadas 

no registo blockchain aberto da Ordem e publicadas no wiki da Ordem. 
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Capítulo IV 

A história que nos fez 

Dos Hospitalários aos dias de hoje 

 

«Traditio non est custodia cinerum, sed transmissio ignis — A tradição não é guardar as cinzas mas transmitir 
o fogo» 

 — Jean Jaurès 

Para compreender o que é a Ordem dos Peregrinos, é útil saber de onde tira a sua origem — não no 

sentido de uma sucessão histórica directa, mas no sentido de um parentesco espiritual. 

 

Em 1023 em Jerusalém, mercadores italianos de Amalfi fundaram o Hospital de São João de 

Jerusalém. Inicialmente era simplesmente um hospital para os peregrinos pobres que vinham 

venerar o Santo Sepulcro. Depois, no contexto das Cruzadas, o hospital adquiriu uma ala militar — 

e assim nasceu a Ordem dos Hospitalários. 

 

O que importa compreender: a função militar era secundária. A primária era o cuidado. A regra da 

Ordem exigia que cada cavaleiro tratasse pessoalmente dos doentes, chamando-lhes 'senhores' — 

pois neles viam a imagem de Cristo. 

 

Entre as ordens medievais e nós há sete séculos. O que mudou? Quase tudo o que é exterior. O que 

ficou? O essencial: a convicção de que ajudar um estranho não é um gesto de boa vontade mas uma 

obrigação. 
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Capítulo V 

Não um refugiado — um peregrino 

Sobre o poder das palavras e a mudança de paradigma 

 

«Dá-me outro nome — e tornar-me-ei outra pessoa.» 

 — Sabedoria popular 

A linguagem não é apenas uma forma de descrever a realidade. A linguagem cria-a. As palavras que 

usamos para nós próprios e para os outros moldam não apenas a percepção mas a autoconsciência 

e o comportamento. 

 

A palavra 'refugiado' cria uma imagem particular. Uma pessoa sem escolha. Uma pessoa arrastada 

pelas ondas da história. Esta palavra carrega passividade, dependência, impotência. 

 

A palavra 'peregrino' cria uma imagem diferente. Uma pessoa no caminho com um propósito. Com 

força interior. Que não pede tolerância — traz valor consigo. 

 

As investigações em psicologia da migração mostram: as pessoas que percepcionam o seu caminho 

como significativo recuperam mais rapidamente. Adaptam-se melhor. Constroem relações mais 

estáveis com a sociedade de acolhimento. 
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Capítulo VI 

Um lar para quem está no caminho 

O que é uma 'Casa dos Peregrinos' 

 

«A hospitalidade é uma obrigação sagrada, não uma questão pessoal.» 

 — Da Regra de Bento de Núrsia 

Uma das iniciativas-chave da Ordem é a criação de uma rede de Casas dos Peregrinos em todo o 

mundo. 

 

Uma Casa dos Peregrinos não é um hotel nem um albergue. É um lugar com uma função especial: 

um espaço onde o viajante é acolhido. Onde deixa de ser um estranho. Onde há pessoas que 

compreendem a sua situação, porque passaram por ela elas próprias. 

 

Imagine: acabou de chegar a uma cidade desconhecida num país desconhecido. Tem pouco 

dinheiro. Não sabe onde ir. E então sabe que há uma morada. Concreta. Onde pode ir e dizer: 'Sou 

um peregrino.' E aí será acolhido. 

 

Bento de Núrsia escreveu directamente: 'Todos os hóspedes que chegam devem ser recebidos como 

Cristo.' 

 

Em termos práticos, uma Casa dos Peregrinos é também um espaço de coworking, um local para 

cursos de língua e consultas. Um verdadeiro ecossistema de apoio. 
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Capítulo VII 

Uma rede que funciona 

Como é a fraternidade na prática 

 

«Todos por um e um por todos — não é um slogan. É um princípio operacional.» 

 — Dos Estatutos da Ordem 

Falemos honestamente: o que significa 'fraternidade' na vida real? 

 

Significa que quando Mikhail em Lisboa tem o carro avariado e não tem dinheiro suficiente para a 

reparação — escreve para o grupo fechado da Ordem. E em menos de um dia três pessoas oferecem 

ajuda. 

 

Significa que quando Anna em Varsóvia procura emprego como especialista de marketing — o seu 

CV chega a uma pessoa em Berlim que conhece uma empresa que procura exactamente esse perfil. 

 

Há outro aspecto de que raramente se fala em voz alta mas que é muito importante. A dignidade da 

ajuda. Quando recebe ajuda de um membro da Ordem — é ajuda de pessoa para pessoa. Sem 

condescendência. Sem avaliação. É o que os psicólogos chamam 'ajuda com dignidade'. 
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Capítulo VIII 

Para quem não acredita 

Uma conversa honesta com ateus e agnósticos 

 

«Uma pessoa pode não acreditar em Deus — mas não pode não acreditar no ser humano. Caso contrário 
não sobreviverá.» 

 — Autor desconhecido 

Esta secção é especialmente para quem lê os nossos textos e pensa: 'Tudo isto soa bem, mas esta 

é claramente uma organização religiosa. Não é para mim.' 

 

A Ordem é inspirada pela tradição cristã. O seu lema está em latim. A sua história está nas ordens 

medievais. Os seus fundadores são pessoas de fé. A Ordem actua em conformidade com o direito 

canónico católico e procura o reconhecimento formal do Papa. É verdade, e não tencionamos ocultá-

lo. 

 

Mas a Ordem não é a Igreja em si. Não lhe será pedido que reze, se confesse ou assista a serviços 

religiosos. O que nos une não é a teologia. É a ética. 

 

Se é agnóstico ou ateu e quer fazer parte de uma rede de ajuda mútua com elevados padrões de 

honra e sem imposição — está no lugar certo na Ordem. 
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Capítulo IX 

Como está estruturada a Ordem 

Estrutura sem burocracia 

 

«Uma boa estrutura é aquela que não se nota enquanto funciona.» 

 — Princípio de design institucional 

A Ordem tem uma estrutura clara — sem a qual não é possível falar de uma organização séria. Mas 

esta estrutura foi concebida para servir as pessoas, não para governá-las. 

 

No nível superior — o Grão-Mestre e o Conselho Curial com os seus departamentos. No nível 

seguinte — as Preceptorias regionais. No nível básico — as Comendas: células locais em cidades 

específicas. E finalmente — os Membros: Cavaleiros, Damas, Irmãos, Irmãs, Cadetes, Noviços. 

 

Todas as decisões institucionais e o historial de membros são registados no registo blockchain da 

Ordem e publicados no wiki. A estrutura serve, não comanda. 
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Capítulo X 

Um caminho que vale a pena percorrer 

Epílogo 

 

«In itinere Deus habitat — No caminho habita Deus» 

 — Lema da Ordem dos Peregrinos de Cristo 

Começámos com a imagem de uma pessoa que se encontra num lugar desconhecido e se sente 

sozinha. Terminemos com uma imagem diferente. 

 

Imagine que entra numa cidade onde não conhece ninguém. Mas tem as credenciais e as insígnias 

da Ordem. E sabe: algures nesta cidade há pessoas que as reconhecerão. Que o acolherão não 

como um estranho mas como um dos seus. 

 

É isto que a Ordem constrói. Não uma utopia nem um paraíso. Simplesmente — uma rede de pontos 

de calor num mundo frio de mobilidade global. 

 

Quer fazer parte de uma comunidade onde as pessoas se ajudam verdadeiramente? Onde a sua 

palavra significa algo? Onde será acolhido em qualquer país não como um estranho mas como um 

dos seus? 

 

Se sim — bem-vindo. O caminho começa aqui. 

 

 

 

EM NOME DO CONSELHO DA ORDEM DOS PEREGRINOS DE CRISTO 

 
 

Grão-Mestre / Magister Ordinis 

  

Secretário-Geral 

 
Ano do Senhor 2026 

Cidade  ___________________________ 

[Selo da Ordem] 
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